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Ode fala 
o silêncio não é remédio 

Ele é o tédio dos impotentes Que 
não reagem à opressão. Nem 
sempre quem cala, consente 
Na mente articula-se 
O ardil, a traição?... 

Mas, se as vozes calam, 
Cala o entendimento coletivo, O 
motivo, camufla-se a 
 Razão!. ... 
De todos os seres com voz 
Somente nós, temos a palavra, Da 
ação a fala 
Que, se cala, 
Como saber a intenção, 
O projeto, o afeto, o decreto?.. 

Podem-me dizer não estar 
correto, 
Que não só a fala 
Mas o gesto, o trejeito, 
O empinar o peito, 
Tantas outras formas de 
expressão! 
Que me perdoem as outras 
tantas 
Mas a palavra as suplanta 
Porque é mais explícita, Mais 
lúcida, mais lícita 
E que liberta - ação!... 
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